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Resumo 

 

PIRES, Leinimar de Jesus Alves; DINIZ, Júlio Cesar Valladão (orientador). 
Chico Buarque — entre o popular e o erudito. Rio de Janeiro, 2006. 117 p. 
Dissertação de Mestrado. Departamento de Letras. Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 

O objetivo desta dissertação é analisar a legitimidade da declaração de Chico 

Buarque que, em 1994, se autodenominou “um sambista que escreve livros” em uma 

entrevista de divulgação de seu primeiro romance, Estorvo. Levantaremos algumas das 

problematizações que essa declaração evoca acerca de sambas e sambistas no cenário 

cultural brasileiro. Perseguimos com este texto investigar brevemente a mudança de lugar 

do samba no imaginário nacional, passando da repressão à louvação social e oficial, 

inclusive, servindo de exemplo máximo da “brasilidade” e a aceitação dos sambistas, em 

diferentes momentos históricos. Analisaremos, ainda, a especificidade brasileira na 

compreensão de “música popular”, e consequentemente, “artista popular”. 
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Cultura popular, Sambista, MPB, Literatura brasileira, Chico Buarque. 
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Abstract  
 

PIRES, Leinimar de Jesus Alves; DINIZ, Júlio Cesar Valladão. Chico Buarque – 
between popular and erudite. Rio de Janeiro, 2006. 117 p. MSc. Dissertation. 
Literature Departament. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The aim of this Dissertation is to analyze the legitimacy of what Chico Buarque 

declared in 1994, when he called himself a “samba composer who writes books” in an 

interview given while promoting his first novel, Estorvo. We are going to bring up some 

of the problematics that his statement evoked concerning sambas and samba composers 

in the Brazilian cultural scene. Our purpose with this text is to analyze briefly the shift of 

samba in the national imaginary, going from repression to social and official appraisal - 

serving as an ultimate example of “brasilidade” – and the acceptance of samba 

composers in different historical moments. We are also going to analyze the Brazilian 

understanding of “popular music”, and thus of “popular artist”.  

 

Brasilidade – distinctively Brazilian character or quality; love or patriotism for 

Brazil. 
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